
Cotidiano

A Justiça de Ribeirão sus-
pendeu o Regime Centrali-
zado de Execuções (RCE) do 
Botafogo Futebol Clube, ins-
tituto judicial que concentra 
todas as dívidas do clube, até 
que exista decisão da disputa 
judicial travada entre o BFC 
e a Trexx, sócia do clube na 
Botafogo SA. Ainda cabe re-
curso da decisão.

A decisão que representa 
fôlego jurídico e financeiro 
para o clube associativo em 
meio à disputa travada com a 
SA e credores. Tanto a Trexx 
quanto outros credores de-
fendiam a extinção do RCE. 
Ainda cabe recurso.

A decisão é importante 
porque Adalberto Baptis-
ta, dono da Trexx, já decla-
rou publicamente que pre-

tende comprar essas dívidas, 
transformar em percentual e 
se tornar majoritário na SA. 
O RCE, entretanto, permite 
que o clube negocie o paga-
mento dos débitos, o que di-
ficulta esse processo.

A decisão foi assinada pe-
la juíza Carina Biagi, da Va-
ra Regional de Competência 
Empresarial do Tribunal de 
Justiça de São Paulo. O en-
tendimento da magistrada é 
de que o futuro do RCE de-
pende diretamente da defi-
nição sobre os valores previs-
tos no artigo 10 da Lei da SAF, 
que trata justamente dos re-
passes obrigatórios da SA ao 
clube original. O BFC cobra o 
repasse da BFSA, que nunca 
realizou os aportes. A discus-
são será analisada pelo Tribu-
nal Arbitral da Câmara Brasil 
Canadá com julgamento pre-
visto para novembro de 2026.

Na prática, a Justiça re-
conheceu que não há como o 
Botafogo Futebol Clube apre-
sentar ou cumprir um plano 
de pagamento sem antes sa-
ber se terá direito ao recebi-
mento das receitas mensais 
oriundas da SA. O clube sus-
tentou nos autos que a única 
solução viável para manter 
o adimplemento das obriga-
ções do RCE seria justamen-
te o acesso a esses recursos.

A administradora judicial 
do caso também se mani-
festou favoravelmente à sus-
pensão. Segundo o parecer 
acolhido pela magistrada, 
a definição sobre os repas-
ses da SA constitui questão 
prejudicial ao andamento do 
regime, já que interfere di-
retamente na viabilidade fi-
nanceira do clube e na exe-
cução de qualquer plano de 
pagamento.
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Para dirigentes, decisão evita colapso
A decisão ocorre em meio 

a uma crescente deteriora-
ção da relação entre Botafo-
go FC e Botafogo SA, já mar-
cada por disputas judiciais, 
cobranças de credores e di-
vergências sobre responsa-
bilidades financeiras.

Nos bastidores, dirigen-
tes ligados ao Botafogo FC 
avaliam, sob anonimato, que 
a decisão evita um colapso 
imediato do regime de exe-
cuções e impede, ao menos 
temporariamente, um agra-
vamento ainda maior da si-
tuação financeira da insti-

tuição. O entendimento é de 
que a arbitragem poderá de-
finir, de forma mais clara, 
quais receitas efetivamente 
pertencem ao clube.

A Trexx, no processo, de-
fende a extinção do RCE e a 
execução das dívidas. A em-
presa já comprou uma sé-
rie de direitos sobre dívidas 
do Botafogo FC e vem trans-
formando esses valores em 
percentuais da BFSA. A in-
tenção da empresa, que ori-
ginalmente detém 40% das 
ações, é se tornar socia-ma-
jortária da BFSA.

Adalberto Baptista, presidente do Conselho de Administração da SA
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